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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 
 

Panorama Geral 
 O Brasil, entre os meses de janeiro e maio, totalizou US$ 34,9 bilhões no saldo comercial. Tal 

valor é consequência das exportações que somaram US$ 136 bilhões e dos US$ 101 bilhões em 
importações. Já em relação à corrente de comércio, o Rio de Janeiro, com o valor de US$ 26,9 
bilhões, se manteve como segundo maior ator na corrente de comércio nacional e obteve 
participação de 11%. 
 
Exportações Fluminenses 

 As exportações fluminenses somaram, no acumulado anual, US$ 16,4 bilhões, equivalente a 1% a 
menos quando em comparação ao mesmo período de 2022. Esse cenário é reflexo da diminuição 
de 5% na indústria de Petróleo e gás natural (US$ 12,0 bilhões) que, por sua vez, foi afetada pela 
redução de 5% das vendas internacionais de óleos brutos de petróleo (US$ 12,0 bilhões). Destaca-
se também o avanço de 11% das vendas internacionais de Coque, produtos derivados do petróleo 
e biocombustíveis (US$ 859 milhões), consequência do crescimento de 18% nos envios de óleos 
combustíveis (US$ 680 milhões), principalmente para os mercados de Singapura, Bahamas e 
Países Baixos. Outro fator que contribuiu para que as exportações do estado do Rio se 
mantivessem estáveis, foi a expansão de 95% nos produtos laminados planos de ferro e aço 
(US$ 299 milhões), apesar do recuo de 1% no setor de Metalurgia (US$ 1,7 bilhões).  
 
Importações Fluminenses 

 No que diz respeito às importações do estado do Rio de Janeiro, entre janeiro e maio de 2023, 
houve um crescimento de 2% em relação ao ano anterior, de modo que a soma de todas as 
compras internacionais foi equivalente a US$ 10,5 bilhões. Apesar da relativa estabilidade, houve 
recuo de 55% de Petróleo e gás natural (US$ 1,2 bilhão), afetada pela diminuição em 6% das 
importações de óleos brutos de petróleo (US$ 1,2 bilhão). Ressalta-se, ainda, o aumento de 112% 
de Coque, produtos derivados do petróleo e biocombustíveis (US$ 861 milhões), impulsionado 
pelo crescimento de 578% de coques e semicoques (US$ 541 milhões), de modo que a indústria 
apresentou, no mês de maio, um recorde de desembarques que atingiu US$ 354 milhões. Destaca-
se, também, o avanço de 47% das compras de motores e turbinas para aviação (US$ 1,2 bilhão), 
o que influenciou o aumento em 27% das importações de Outros equipamentos de transporte, 
exceto veículos automotores (US$ 2,7 bilhões).  
 
Comércio de Petróleo 

 As exportações de petróleo, no acumulado anual de 2023, totalizaram US$ 12,0 bilhões, 5% a 
menos do que no ano de 2022. Esse recuo foi influenciado pela diminuição de 46% nos embarques 
para Demais destinos (US$ 1,3 bilhão) – soma de todos os países exceto os sete primeiros do 
ranking - e da queda de 25% dos envios ao mercado português (US$ 655 milhões). No entanto, 
destaca-se, também, o aumento de 36% dos envios destinados à Singapura (US$ 617 milhões) e o 
crescimento de 56% daqueles encaminhados à Espanha (US$ 1,1 bilhão), que se mantém como 
segundo maior parceiro comercial. No que diz respeito às importações, o estado do Rio somou 
US$ 1,2 bilhão, o que representou uma redução de 6% quando comparado ao mesmo período do 
ano anterior. Essa queda é reflexo do recuo de 39% das compras originadas da Arábia Saudita 
(US$ 757 milhões), que ainda representa 65% das importações fluminenses de óleos brutos de 
petróleo.  
 
Exportações exclusive petróleo 

 No acumulado anual de 2023, as exportações exclusive petróleo atingiram US$ 4,4 bilhões, o que 
representou um aumento de 13% se comparado com o mesmo período de 2022. Essa expansão foi 
resultado do crescimento de 36% nas vendas para o mercado asiático (US$ 892 milhões), destino 
de 18% dos embarques exceto petróleo do estado. Esse cenário pode ser explicado pelo 
incremento de 31% nas exportações para Singapura (US$ 529 milhões), além do aumento de 343% 
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nos embarques para a China (US$ 292 milhões). Além disso, vale destacar a redução de 13% nos 
embarques para o Mercosul (US$ 398 milhões), reflexo do recuo de 20% nas vendas para a 
Argentina (US$ 303 milhões) sobretudo em virtude da diminuição de 79% nas exportações de 
produtos semimanufaturados de ferro ou aços (US$ 25 milhões). 
 

 
Importações exclusive petróleo 

 No que diz respeito às importações exceto óleos brutos de petróleo do Rio de Janeiro, o estado 
atingiu US$ 9,3 bilhões, com incremento de 3% em relação à 2022 representando um quadro de 
estabilidade. Tal cenário foi resultado de uma variação positiva de 79% nas compras provenientes 
da Aladi (US$ 1,1 bilhão), reflexo do aumento de 95% nos desembarques oriundos do México 
(US$ 277 milhões), consequência do incremento de 759% nas importações de automóveis de 
passageiros (US$ 93 milhões). Além disso, cabe destacar o crescimento de 187% nas importações 
de hulhas, mesmo em pó, mas não aglomeradas (US$ 305 milhões) vindas dos EUA (US$ 3,3 
bilhões), que obteve uma participação de 35% nas compras fluminenses. No que diz respeito aos 
produtos da Lista Covid- 19, as importações do estado somaram US$ 628 milhões entre os meses 
de janeiro e maio de 2023, valor que representou um aumento de 37%. Destacam-se os 
desembarques provenientes da Índia (US$ 35 milhões) que registraram aumento de 184%. 
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